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ANDRÉA cobra da filha Andressa muito estudo e boas notas 

Cobrança que só faz bem 

As cobranças dos pais fa-
zem bem para as notas dos fi-
lhos. Essa constatação foi feita 
pelo Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep), ao 
analisar resultados do Sistema 
Nacional de Avaliação da Edu-
cação. A pesquisa comparou 
notas de alunos normalmente 
cobrados com aqueles que não 
sofrem nenhuma exigência. Os 
maiores desempenhos foram 
de estudantes cujos pais co-
bram assiduidade, dever de ca-
sa, notas. Em uma prova que 
valia 500 pontos, os alunos com 
pais exigentes têm, em média, 
17 pontos a mais que os outros 
estudantes. 

A coordenadora pedagógi-
ca do Centro de Ensino Funda- 

-  mental 01 de Brasília, Viviane 
Lima, conta que os pais que es-
tão presentes no ambiente es-
colar têm filhos mais dedica-
dos ao estudo. Além disso, os 
alunos que se comportam mal 
na escola passam a se interes-
sar mais quando os pais são 
chamados na escola. 

— Geralmente quem vem 
buscar o boletim do filho na es-
cola são os pais de alunos bons. 
Quem tem filho com nota ruim 
só vem se a gente ligar. 

A cobrança faz parte da vi- 

da de Andressa Ciriaco, aluna 
da 6a série do ensino funda-
mental. Sua mãe, Andréa Ci-
riaco, lembra que já fez até 
mesmo uma agenda com toda 
a rotina de estudos que a meni-
na de 12 anos deveria cumprir 
Agora, ela quer dar mais auto-
nomia para a filha, que consi-
dera uma boa aluna. 

— Estou mudando para dei-
xar ela amadurecer. Ano pas-
sado, eu estudava junto com 
ela. Agora eu mando ela estu-
dar e só fico supervisionando —
conta Andréa. 

A secretária de Educação, 
Maristela Neves, considera 
que a presença dos pais au-
menta até mesmo a qualidade 
da escola e do ensino oferecido 
ao filho. E, para ampliar essa 
participação, a secretaria está 
inovando. Os pais poderão, 
ainda neste semestre, acompa-
nhar a vida escolar dos filhos 
pela Internet. Boletins, tarefas 
e freqüência poderão ser aces- 

sadas de qualquer lugar. 
— Não queremos que os pais 

deixem de participar nas esco-
las, mas sabemos que muitos 
pais trabalham e não podem ir 
à escola em horário comercial 
saber esses dados — explica 
Maristela Neves. 

Além da cobrança, os hábi-
tos familiares também são im-
portantes para o desempenho 
escolar do filho. As crianças 
que vêem seus pais lendo tira-
ram notas maiores no exames 
avaliados pelo Inep do que os 
filhos de quem não lê. 

A pedagoga Olga Freitas sa-
be bem disso. Sua filha, Caroli-
na Freitas, de 12 anos, sempre 
vê os pais lendo. O resultado é 
que a mãe diz ter uma "devora-
dora de livros" em casa. A me-
nina conta que já perdeu a 
conta de quantos livros já leu, 
pois acaba lendo duas vezes a 
mesma obra. 
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